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CARAPUCEIRQ,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PEfí A( C/l)I<i\\\ fOf.llK O

O
//h«c ativaie modum nostn noveie libelii
Paicece çersonis , diceie de vitüs

Marcial Liv io Episl. 33.

(.mudarei n'esta Folha ns legras boas ,
Que he dos vícios fallar , naõ das pessoa».

PERNAMBUCO NA TYP0GRAF1A FIDEDIGNA DE J. N DE MELLO.

Reflexões sobre a nossa moeda de j pi do , ou corrompi Io sonha huma
cobre, jreíorma monetária ; e lie quanto bas-

tapara se ella pôr em pratica sem
O fliçello da moeda falsa . vulgar- mais discussão', sem mais exame,

mente denominada chanchã. come gema quem gemer.
ç,u verdadeiramente des d'o fatal Em verdade que homem haverá
dia , em que o drsmazelado , e cor- tao' apático , e sobre tudo de taõ pu-
rüpiissimo governo de D. João 6. ° , ra moral, qne se nao' atire a cunhar

qne Deos haja , teve a desgraçada j cobre, sabendo, que he negocinho
lembrança de duplicar o val-r intrin• I de lucrar cent«. por cento ? Por ou-

tra parte o crime deixa de o ser, lo«
go qne a cumplicidade se geraliza.
6'ahi a avidez , e desembaraço , cora
que se começou a cunhar ebanchan.
As fabricas multiplicaraõ-se a ponto
de ser rara a pessoa , que nao' ti~
vesse a sua. Negociantes tinhão es«
cravos acorrentados em armazéns cu-
nhando moeda de dia , e de noite:
obreiros largarão' os seus ofiicios j.
empregados largarão' os seus empre-

seco do cobre , elevando os antigos
io rs a vintém, o vintém a i . e os
i a 4 Foi esta medida desassisada ,
imprudente, e iniqua , qne a brio a

porta á ambição', e deo franca entra-
da a essa praga de dinheiro íalso , q'
ta..' graves males n >s tem causado e
vai causando : e d'alu ajúizem os se
nhores escravos da Monarquia omni-

potente , que tal lie o seu bello go-
verno absoluto. Hum Ministro estu-

m
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gos para se entregarem á mui lucrati fsamente pertencem à eáfíla restaurava especulação de dinheiro falso; na .tora , mal. e a muito custo pode eunania cne-zou o Hi-.srMr.--.-vi a.»*,. „ * ,1 .... ¦.. .. , • , > *-Bahia chegou o descaramento a talexcesso, que até houve mulher, q„Pde publico, posta na sua j n dia
gritava p-ira a vizinha — Comadre 

'
empreste me o seu cunho de vintém,'
&c;—! No tempo do ex-Imperador]
cuja administração proterva , e des-truidora tanto carpem os interessa.

gemlrar a lei relatvi.i á moeua. Eu
í-onle.sso. que sou muito hospede em
Ecconomiri Política; ejá usse , queessa medida Legislativa unha de of-
ferecer difficuídades , e sacrifícios ;
mas fosse q ia! losse o remédio ado p-tado , qual seria o meio de o efleitu-
ar sem muitos , e graves meou vem-jrt„ , ' , ,,v,w"« «¦¦*¦ sí-iii Hiui.os, e grave**, inconveni-dos Uremuni, sabemos tudo, a .cites ? Como dps,,,.T,i.,r , ,„„é,li,

moeda Í„|S;, Mnitiis , „s a„|,cus ,|ps.Lonrtiár o obre 1,1,o se „ al-umSlÍT'Pe .trM'?»e"do <'™'' <* -a» prejuiM il«, TheZ„ura , e dos ....rfeci"
ouedP^f-' |,"Í"";0S~ M-gi.tr.clo..li,,,,? He preciso, que ,o,„J p,,c õ
dos dò ?." i"'n"'- °" e,r".° CO,,SO* ,ant0> <"*U»'«|M« »ep,..ler dar

a r imU u e ,J 7 
°? °I,J"S' * dd" CSSe a ser »',vi,e,liav«l se alguma

1:T- pI , 
' '"' "S-. Providencia iW appa.ecesse a lalA vi si a de hum mal ja antigo , e respeito. ' '

volilll nZahT¦ ^,al ! »C0'"° he Nem ;' g'-*''-*--' dos cabauns, nem .
Ce . b o- I 

n,n'S,''',Çi'0 aCtUal' íarinlla ">» «™. »«'¦¦ « ou«dia «los
eXH 

' em ta"tUS' e '» «™»™<«u>»' «ba, „U,o, a con-
Í™ I6l'''l08',-rlpeCÍl1" a fuM0'- a 'l("s"ri1™'• q«« vaicausan.cada.p.M0porbumparlid-r-trogr.. ilo'. rejeição' d. moeda. Há d..,
taes te TT', P'uri'enci.. em que .. Fan.ilias nao' põe ta.u
íh,s' Tac htT 

tü|,lü"»«>»l'Ocl- .o.fogo, se nao' muiu, \h,L ,,,
da falsa o 

'lI.!",P\co,n"«">^ '"-eiodi., porque toda a maui.a lie
-Drauenun momento; mas o reme- andarejamio para anui , e Lia .ii
rttaiS,, T 

a"°T °S mU'V°S leva"(1" <'""-- • 
" 

™«icI -o ,'
It' o l u* „ 'l """' " t<"""10 e,'f ¦» ",esma sorte; P»*q»« «»» ° ¦.»'—
Cem tX T" 

C".USaS * °" r'", "a ,aVer"a ' **" 
q'ln.l. , ue°U ,.o as-gem i-gr* ora Ias , lançam o ao actna Unni»,,» í i .. „ .

*. "IV, e, 4 I I Jlregunent.s desgraças, que vierao' deíonte mais antiga , e que íorao' aug
a sua earguinha prra vender , já an-
da taò espantadiço, e assaralhopado ,meot.de. g,.„„de,„entB pel (l.p - q , ," • "u' ?"' 

T ,*" 
° '

varia P iIpI,,,;,), i ,.., . p ,[¦?• l(d Ua a,to> e liJ;,'° quanto cobre
lotu dii!;tr .: ,;"'",ii"5,n'-;í,ü !li,e "p—.^'- *.»* ^-'^-«pe-do seu dilecto í). Pedro.

Por outra parte a nossa Augusta
Assembléa , acenrvada sob o pe/,,,

"a maò; elle rezista o 6, e 8 vezes
|>í;las cruzes, e pelo cunho; elle ati-ra-ó á pedra para lhe observar o ti-

cios, estorvada em ^ pas^^, vtilo 
''ao ' 

till 
'^.^r*}»

aquelles Deputados, que versonbo témWP If Quan as Pessuasf m ¦ H vfcr&onno-l tem ficado sem cea por causa de ibe

de muitos, e mui pond,erosos ne^o
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nao'quererem receber o cobre , queldesatinar d,' raiva llá «*»•.**
rei. ita moeda do tempo (la Bainha

Vei"  C...-.I... foin.
No meio desse cáhos apparecem

pesso «s imprudentes, que vozeao ás
maiíqueera bom tempo , .Santo tem-

po dos divinos Capitães Oneraes! )
iontiis, e ás loucas , pertendendo só p.»rqu« .ul está e,„b...i,,l» , ott

' i.. ...... „;.i Kr... &p • mas i este i:iC'in-remedear bum mal com outros males
muito maiores. Sim a cada passo ; u-
ve se grilar — Sem huma grande
rasga isto nao' toma geüo ¦— M.is on-
de íoi , que se vio reuiedear com a
guerra civil o mal de m.>eda f.d

i ? (.outra quem ha de ser ensa rus

la boa , se os do Recife , Boavista ,
Olinda , &o &e. naòse importai» com.
islo O rezultado he reputar-se aqui
a moeda , que se acceita ali , e che-

gar a tal ponto a desesperaçao' do Po-

tem zinnbre, ckc : mas a este iucon-í
veniente aeeodio eom pr vqleneia

provisória o Exm Pr^/.idente , mau-
ilaudo pur hum balido, que se ac-
ceite tuna a moeda , que tiver tal pe<
/.o, &C : mas he preciso , que os
Sr Juizes de Paz tomem a peito o

li',1 . t-.OUUíl lllHolil lin uv. .-" ¦< . ' .

ea, taò preconizada por pess,as irre [desempenho dessa medula; e que a

Sectidas, e inconsideradamente rai-l-rdem se execute em todos os Des-

vinhuras? Só se for armarem se os trictos ; porque do que serve, que
cidadãos huns contra os outros, e jo- os Juizes tle Paz de Sancto Antônio,

garem o murro , atacada, e outras1 por ex , obriguem a acceitar a :moe-
,!___....„ .1 „ l> ,,„il,i Kníivictü

brincadeiras destas, que nao tem

graça nenhuma; porque quem he
culpado da moeda falsa? O Governo
actual certamente que nao. O prin-
cip-tl causador de tudo foi D. João ,
6 ° , ou antes os seus guapos Minis- vo , que rompa em horríveis exces-

tros, os quaes todos já estão' na con- sos , que muito convém obstar. Hoje

tra-costa, isto he; no Ceo , ou no in- isso de moeda está no gosto de cada

feruo , que he o mais provável A su- jhu.n. 
Este nao quer e8^;^0^1^™

cia de D. Pedro , se havia de pôr di- '

que á turrènte ; factlitoudhe o curso;
f.mientoo e deo alento ás fabricas ,
desmoralizou tudo; e agora os cara-
murúsf muitos dos quaes pozerau' em
contribuhiçao' chocolateiras, taxos .
bacias, &C. &c. ) sao' os principaes
carpidores do chanchá. Contra quem
ha de ser essa rusga ? Contra os que
nao' quizerem acceitar a moeda , com

que lhes eu pago? Bem : então' ou
tros deverão' chegar-me ao pello;
por quanto eu , que , quando com

pro , quero , que me reeebao' a mi

muito vermelha; aquelle; porque
he muito escura, ainda que tenhao O,

pezo legal , e o cunho bem claro.
Finalmente todas as medidas sera5

pouco proveitosas , em meu enten»
der, em quanto a moeda nao'for re-
duzidaa hum pezo tal , que nao con-
vide, e provoque a ambição' dos par-
ticulares; porque toda vez que huma
lib. -de cobre , que se compra por.
3iO rs. , por ex , der de lucro 64o,
e mais , nao' haverá quem deixe de-
cunhar moeda. Multiplicar, e exa-
cér-bar os castigos he remédio inútil

lilia moeda, reeitu, se vendo , a nu, porque a experiência mos,™, que

èda , que me querem dar os outros, onde ha incentivo de interesse, nao

Verdade he, que nessa escolha de aproveita rigor ; e ainda que huma
veruaoe ue, uuc u-coaa *^v~»— «~ --r * , , _. f.

moedas há bu.il escrúpulo, que fo.liei barbara impusesse a pena da fo-
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gueira a ao fabricantes de moeda fHl-
sa, estes eontinuariào na especula-
çao, etn quanto lhes oíferecesse ca-
nancias considerável Os crimes nao'
se evitao' pela severidade do castigo ,Senaõ pela certeza, e promptidaõ dei
le,e principalmente removendo o
pendor, e incentivo de o cometter.

*>«*><.-<

Bio op Janfuio.
Insolencia inaudicta dos imfamcs re

staudores.
No Periódico — * A Vverdade — de

26 de Septernbro prox. pas , vem Im-
ma carta documentada 

'do 
Sr. Carlos

Miguel de Lima, que ha huma prova incontestável da ousadia, despejo,
e^ immoralidade a (pie tem checado
«'aquella Corte o perversissimo par-tido restaurador Hum homen igno
bil, hum tytire, hum bisborrias ,hum tal Clemente Jozé de Oliveira ]comprado pelos cararnmús insultou
desaforadamente a honesta Família
do Exm. Regente o Snr. General Li
ma; pelo que fora prezo. E sendo
este chamado á Relação', e pergunta-do pelo Dezembargador Corregedor
do crime da Corte , e Gaza sobre as
injurias, que proferira, repetio as, e
amplificou as com tantas palavrastorpes, e com denodo tal, q,,e admi
rárao' a todo o mundo, e em respeb
to a decência publica nao'poderão
ser transcriptas no Periódico.

Sabe se alem disto, qVsse u.elque
trcfe era descaradamente protegido
pelos chamados figurões, on papelõesdo partido caramurú. Ora he para es
pantar a im moralidade , e prolemade taes homens, que se intitulaõ hon-

rados, e personagens da primeira or-
dem; h^ verdadeiramente espantoso,
que o partido do Duque de Braga»*
ça , partido, em o qual existem pais
de famiiias apoiem , aprovem , e pro-
tejao'a hum perverso, que vuluera
taõ dolorosamente a honra melmdro*
sa de huma Família respeitável, co»
mo he a do Exm. Sr. Lima ! Eis o
que sao'os ridículos sustentaculos do
Throno , e do Altar, eis o caracter
bem determinado do partido restau.
rador. Huma vez que chegue a seus
perversos fins. tudos os meios , os re-
cursos mais iníquos, e vergonhosos
lhes sao'agradáveis. Mas taes sao'as
conseqüências da bonomia, adoptad;*
des d'o principio pela actual Admi-
nistraçao' a respeito dos absolutistas,
ou cdumnas. A impunidade tir.iu-os-
do letargo , em que jaziao , a protec-
çaõ alentou os . e a de.suni?to dos Lilieraes deo-lhesa/.o a pei tenderem sobrar nos ( e reduzir nos aoignoiiiüiioso jugo d- Luzilano Duque de Kraganca.

O Rio de Janeiro he o seminário d,,s chumbei'ros, dos absolutistas, caramuiús, restaurad ,.res, e de toda a laia de inimigos do Brazil Alireside o verdadeiro imperi.. da impostura ; ali es-taò desassombrados , arrogantes, e ameacodorea
os áulicos infaii.es . os parazyias, e iniervenidei-ms do ex-Imperador; e d'ali he, que os conao-cos, espalhados; pelas Provineias , recebem a.inst-uóçôes, os planos , e todas as insinuações cbem podenv,s asseverar sem erro , <p,e ali está „'
quartel general dos caba noa.

A' vista dc tanlo descaramento, avista do es-tado , a que tem checado as cousas do Brazilconjectura com grande magoa do ,„,.u coração''
que a noaaaa Pátria vai a nadar eu, sangue , e muilt-sangue, sem o que parece me impossível, tei*mme huma eme tao' perigoza , e lu/rrivel Aguer<a e,v,| esta por mstantes a romper por toda 1, par-

.;»"e..,i.,irodd,e,,.:í,rve d.:rr.»o de ba,,..; mas em Pernambuco , m.ptlr ,dos llieotomos, dos Antônio. Henrq ès d aL^Cor-dos e Canecas quer-.e p,
K^pr^aõ os livres Pernambunos*

m Tipografia Fidedigna de / fí, de 0elío, & ^ f /(0 D j^i
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SÓ' P"E%R ACCIDEIXS EOIÍJ U O.

Jliiiic sen-are moduni hosui tiovere Ibeilí
Parceie personis , tíieere de viíiis.

fcp-is1.aj3-3.
i wisiiMãia

Marcial Liv. io.

Guardarei u'<**aa tolha as r^ras buas,
Que Le «lus vícios f-ií*1-r, »>.{... tlaí pescas.

'PCÍ.N-AMÜUCO 
NA TYr-ÜGRArlA FIDEDIGNA WA. N. DE MELLO

/
¦ 
*#

INFLEXÕES SOBRE A TsOSSli MOEDA D1-:
COME.

... - „ »

O íl a <jello d a moeda/ fá Isa , v ul ga r-
mente denominada chaficha, come-
cou verdadeiramente des* <l'o fatal
dia, ^em que o «desYnafelado, e cor-
ruptissimo gowu no de D. João' 6. c ,
que Deos liaja , teve a desgraçada
íêvirlríançá de* duplicar o valor intion-
seco do cobre .-XíVviaaudo'os antigos
jo rs a vmter. - o oitem a i, eus
a* a 4* Foi esta«tnedjda desassis- ',*,

. imprudente, einiqi.a-, que abriu .«
porta á ambição, e deo nanca ea.ctfí-
:3a a eâsa praga de dinheiro fcdso, q'
taò graves males nos tem causado , e

ai causírvdo : e d'ahi ajuizem os*se~
viboresa^crávos da Monarquia orrni-
po«mie 

**quá tal he o se^ L^io t,o- obreiros Ias
verno a >Sídoto. Hum "láoistro estu- empregados 1

!#oído, ou corrompido sonha huma,
reforma monetária ; e he quanto bas-

»ía para se o lia pôr ean pratica ,^n/
mais discussão, sem mais exaiiiw >
gema quem gemer;

Em verdade que homem haverá,
taò apático, e sobre tu.uo.de tao' pu-
r-a moral, que se naò atire a eu ni*ar
cobre, sabendo, que he negocinho
ie lucrar cerUo por cento? For ou-

tra V<-iKjíe <» eríyi.e deixa de o ser, 'o-

go que a có'mp-1-icidade -#e g£raliz«r.
i)'ahi a avidez,•'co embaraço,, cora
qúe se começou a cun.iiar cuanehan.
As fabnacasj^ni^kqnrcàraò-se a ponto
de ser rara a pessoa^, que 

' \ ^y
vesse a sua. INegociauies tmbaò es«
cravos acorrentados em aiu .^ ...m,. eu-

e (feabando moeJa (te
l'ài iO V

dia,
<?.^ *U^ '"1'lCIO-f»-

( ai

v, s èjjjmõis*

¦
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Çoi^ara se entregarem [i mui bicrati-Jsamente pcrter.Aem á cáfila re*
va especulação de dinheiro falso: na
Bahia* checou o desc/rameutô a .tal

ffchra.1
ii ora , mal, ea mui to alisto pò ue °o«
êndrtr a lei relati^r á moeda. £u

excesso , eme ale, houve n ulher , cpie Iqpníesso , que stVi muito Viospedeena
de publico, posta i^.í sua janeílo, 'íceonctmia Pohtiya*: A 'eVd-isse* 

, ^ue
-uiAiva para a vizinha — Comadre, efcsa medida Legislativa tinha de of-
empreste-me o seu cunho de vintém, ferecer dilficuldades. e sacrifícios;
etc. — ! No tempo do ex-Imperador, ruas fosse^uai fosse o çemedioadop^
cuja administração pròterva, e des- .tefdo cquaí .seria o meio der o-etfeitu-
truidora tanto carpem os interessa- ar sem muito^, ,e graves iucenveni-
dos Caramurús, sabemos todos a entes? Cornai desapreciar a moeda

falsa, alias/taò abundosa } como des-
cnonetiz;Tl\o.cobre*»falso sem algum
prejuizo d© Thezou.ro , e dos particu-
lares? He precizo , que todos percaò
tanto, ou quanto para se podei do..
4rum corte nesse mal, que talvez vi,-
esse a ser irremediável, se alguma

que extremo chegou o fabrico de
moeda falsa. Muitos dos Áulicos des
se Príncipe tresloucado eraO cunha
dores quasi públicos. Magistrados
Oí«e déseraò punir, ou eraò^cuo^o
cios do crime , ou recebia^rgrátili-
caçòes^para^ fechar os olhos, e dei-
xar w»punes"ofe culpa#los. providencia .naò ajoparecesse a laí

A' vista ile Iium inalljá antigo, ejrespeito.
tiue »e tornara taò geical;. como 0^1 ,Nem a guerra dos caba nos, nem á
t> sivel, ruie a Adiainistr/taò actual, jfkrinha taò cara, ne/r? « ousadia dos
ediao embaraçada em tantos, e taò cai amiuais causado barulho , a con-
embrt 'hados negócios s empecida aqfuzaó , a dcAHE^rdem , que vai causou-

da moeda. flá dia ,
milias naò poe jantar

enibn hacios negócios , empwiua íhjihwiuj <* m-.^;»
-ada passo por hum partido retrogra- ido a rejeitai';
d-o de de prompto providencias* em que as Fa
cães, que désfaçaò todos os empecr-
lhos, e acabem *ie golpe com a moe-
da falsa? ()final he muitas vezes o-
bra de hum momento, mas.o reme-
dio exige longo annos. Os maldicto^
restauradores (mau fim tenhaõ ellfsV1 , ,
naò. oíhaõ para essas coesas , ou fim .la-tavêrna , na quitanda, nem s^g as»
*>"m ignorai as. lanca/udo ao, aztuaF sotigue. fr) npjir^r&tuto , 

*que tfa£

ao fogo,"" se '*taò çnuito depois de
meio dia ; porque toda a manhã he
pouca para .viverem os compradores
andarejando paríf aqui, e pare ,«di,
levando .dinlieiro, eJrazendo-o da
mesma .sorte; por cpie nfò o quizeraò

regimèn asiles graças, que vieraò de
fonte unais antipvi , e qucAforaò- aug-
mentadas grandemente pela idepra-
irada , e dclapidadora administração
«t, ... idecto D'. Pedro

Por outra parte a "nossa Augusta
AssCmL^j, aecurvada <^òb o pezo

rios , rr'or
^que'ies J
v

a sua carguiiil.*. pa pender, já am
dr " ^ò espantadjço ,«e ajssaralhopado ,
ujie rejeita alt »,e maio quanto c;>bre..:
!,.c ,.pieze.üt/cÒ. Jille toma-lhe o prów
na maí>; elle rezista o 6 , e 8 vez* -

pelas cruzes , e pelo cunho; elie ati-
ra «o á pedra para lhe observar o ti

ai.itos, e mu:spon derosos nego- nicjo.; e só lhe falta pheir^lo, cK
Cv- se is passos por vuo ví.^ •'•danar. 'Qí%iitffs|-peá|pas

s que versorrho- tem ficade5 : m cca porVauJa de lhe|
v
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íy.t. TTá sujeito, q..«
do tempo da Rainha

fif. a õ rffli crerem ricebe. «.cobre, que «desatinar der
^»ai rejeita moéla .. „, „.....,.*,«,

^ meio desse eáhos appareceus mm (que e;'a bom ter^po, Santo tem-
pessoas impWoHites , que vozeaõásdpó dos &Ívir.os Capitães Generaes!)
touü 15, e ás loucas , pertendendo re-lsc poroie ou e:?iá embaçada, ou
medear hum mal com Outros rnales*i" ~<íábre, etc: mas a este indon-
muito maiores. Sim a cada passo ou-
ve se gritar — Sem huau granderusgri is^\*riao toma g.dto — Mas on
de foi, qul se hío re.me.lcar com a
guerra civil o mal d&. moeda fal
sa? Contra quem ha de ser essa rus-
ga, taò preconizaria por pessoas irre-
fíe.c&ulas, e inconsidei adan^ente rai-
vinhòsas? Só sjí for armarem-se os
cidadãos 4s uns contra os outros , et jo*.
garemomurro, a facada, e outras
brincadeiras ^destas, que nao tem
graça nenhriína;,porque quem he
culpado da tiioédaJFalsa ? O Governo
actuai certamente que naò. Oprin-
cm. d causador de tudo foi D. Jos '•
5.,° , ou antes os seus guapos Mirds-
tros , os quaes todos já es££è na con-
tra-costa , isto he; no Cef, ::u no in

veniente accodio com provider J&
provisória o Exm Prezidente, man-
dando por hum bando, que se ac-
ceite toda a moeda, -que tiver tal pe-zo etc. mas he preciso , que os
Srs. Juizes de Paz tomem a peito o
desempenho dessa medida; e que a
ordem se execute em todos os~Des-
trictos; porque do que serve, queos Jnizes de Paz de Sancto Antônio,
par u. ,% obriguem a*acceitar a moô-
dn-boa, se os dr, Recife, Boa.'.Lriy
Olinda, etc. <*tc. naò se importaôçom
isto? Drezuljado he rejeitar-s^ aqui
a qío'^ 1.«. 

, que se acceità ali, e me-
gar a^ tal ponto a desesperaçaõ do l?
vo , que rompa em horríveis exc^T
sos , que muito convém obstar. iíoj&

io uc|,^i nu in ,;«so de moeda está no gosto de cada
ferno. que he o mais provável. Asu Jhum. Este naò quer esta ;>pc: .uc he
cia de i). Pedro.? se hay:;. dé pCr di-(muito vermelha ; aquelle ; porque
que á tõrienre ; facilitou-lhe o curso ; lhe muito escura , ay.da que lenhaò <y
fomentou e deo alento ás «fabricas, jpezo legal , e o cunho bem claro
desmoralizou tudoji e agora os cara- Finalmente todas as medidas seraô>
murús (muitos dos quaes" po^eraò em pouco proveitosas , cm meu enten-^contribuhiçafe chocoiateiras ,^ taxos, .ler , em quanto a moeda naò for re-
bacU.£, ete. c*jc.) saò os priífeipaof uzida a hurq pezo tal, que na-õ con-
çaTpidof^es do cn^%há. Ccyitra quem .ide , e provoque a ambição d os* par-ha de ser essa i ,'^f Contra os que Uiculàres ; porr L? toda vez que.hum?|
naõ quiserem aeceitar a moeda , com

.que lhes eu pasfb ? ?io,o : então ou-
^-t:os* deverá© ehegar-r^e, ao r >P ",

p$r qy^a rrco *eu, que, quando com-
pro, quero, que me recebaõ a mi-
:ha jnoecta , rejeito, se vendo, a mo-

Ada , que-grne querem dar os outros.
LírdaJit he^ que nessa -escpi^.. de

lib. dle cobre, q,ur *e ifompra poF
3so rsj, por ex., de4 del'icro64o>
emais,, naò haverá *queoi deixe de
cunhar moeda. Multiplicar, e exa
cerbar os castigos he remédio inútil»
porque a experiência mositra, queonde háinceudr^ de interesse „ r»a5
aproveita ri|or^e/amda que hilK,-

atoexlas Itá hduj escrupoloj que faz ilei barbara unpJzesse a \h ia f!u fó-'/ \ ' ' 
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o^AÍra- aos fabnó.uites Vlfe%ioéda fal-'
sa»,- estes continuaria;, uifespecula-
«;aò, em quan te lhcs-ofíeiVcesse <$.-
'nància considerável. ' OsicnVnes v.<&.
se evi-taõ-pefo severidade do1 casti ,
senaò pela certeza , e promptidaoàJ. 

'
Ie, e principalmente removendo c
pendor, e incentivo de o cometter.

Bío de Jajnfíbo.
Insolencia inaudicta aos infames re-

staudores.
No Periódico —- A Verdade — de

5»6 de Septembro prox. pas. , vem hu-
ma carta documentada tio Sr*. G-ai-!.os
Miguel de Lima*, que he hiw.ia pro-"a T-vun testa vel d» ousadia , despejo,
e iinmoraliTlade a qye.tem checado
ii aquella* Corte o pervqrsissimo par*tido/ resta urarlor. IJUníbo^^u. igno-
hi!, hum tytire, , riual^ bisbor^ias ,h un tal Clemente Jòze de Oliveira,
-comprado pelos caramurús insultou
desaforadamente a honesta FamiK..
do -h...: Kvgente o Snr. General Li*
V.a ; pelo* que fora prezo. E sendo
este chamado á.r.eíaçao, e pergunta-do pelo DezernbargaJor Corregedor
do crime da Cofre", e Caza sc bre as
injurias , que proferira , repétioas%e
amplificou-as cem tantas palavra^torpes, e com denodb fed , que adrn'.'.
ijra-o a todo o mundo, *e em respef-
to a decência publica * naò poíleraòser transenptat no l ciriodico. *

radòs, e per-óu t£ens%la jtWmeÊra nrr-^
dem ; he verdadeiranM -ite o.:-j);ijhosi*.

que o partido do tynqué de Bragpin-
<'a , partido, ein o qu%lvxislem púsr
le famílias àonu-m , aoríivem, e pro-
ejaõ a hum 'perverso , que vuSmr.i

lãf> dolorosamente a honra meíandiv-.?
sa de huuta Faòúlia respeitav< I.j; co-
iíid Wé a do Exm.* Sr! Lirfi/>V &s <T~
que saò os ridículos .< rs. hiculos do
Throno, e do Altar, eis o caracter
bem determinado do partido restau-

• rador. TI uma vez fpie chegue a seus

perversos .fins , todos o.s meios , oívre-
cursos maisintqnos, e Vergonhosos
lhes» saò agradáveis. INI as taes sao'as
conseqüências da bonomia, adoptada
des d'o principio pela mutual A d mi-
nistracaò a respeita dos,»d)soluti.stas ,
ou poli urinas. A in punidade tirou-os

•drfo letargo , em que jaziaò , a protec-
c3f> atenton-os ,' e a desuni*.'- -^» geraes deojl ^
íht). a pertenderem sobrar-nos , ^íj.-<-';- •* nns **«-;
ignn*y-:-~T.-7. - bico do Ln/itanò Du.jí.e tíê*l^ragabçí.T
tÒ Hio dè" ^uriio he o s« írmUnio. ikiS. chuni-

.ipíi.-.s,1 dos .?>s}ijl ti.islãs-, caiumiirús , restpuradi*-
res, e de t«M.a a laia de inimigos do brasil. Ali
ie7.i«.e o verdi^-tiro impe.J»io d;i inipobiuía , ali cs-
lã?: -í/sa-.sõnibi.-los, arrogantes ,.. e ameaçadores
.is áulicos itii.tn.es ^os paia^lis-, e iní-K-venidei-
r>s do ex imperador ; ed'allhe, que os eoiiío-
rif.s , espaltíndòs pilas Proviiitias•,.. recebem as
it.slrurçfies , os plano*!, e todas as insinuações, e

•bem podeiaos a*sèvcrar sem erro , que ali esta o
quartel ge-fetal dos cabanos. •

i • A' vis^a de t.tnto descaramento t a vista do cs.
!£*.«. ,_¦>% que tem checado a*, cousas do bia/i),
eonjéctaro com grande m/í-ffoa do ty.vu cjfacao,
que a nossa Fatiia ,*'A a%»»ar ém saiigoe, e ijiiiIk
to tíiiuuf , seme '"',i ->nie impossível . iei#
mine [Mima cri/e tão [.<7 igo7.a, e horrível. A gufr-
ra civ»l esiá por ins-intes a romper por toda a par-

w~7 ..-\}/.. i..i... M. d:_ .-

'K.
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c 
~r..r i ' í» , , ra civ.1 esia porins^ntisa niinper por toda a par-SaJje*^ Jleil» UlStO, q esSc tlielcjtie-n,.,, graças «*V^oW vs:Vfudidi,s. No Hio iiui-

trefe era descavadaníente protegidonelas, chamados fi^urões./àu iianelòes
flopartldO Caramuril. Ol'a%'C* para es- dos Theotonios, dos Antonios Henriqnes, dos
«-.„. .„ i- :.. .^»>,., i: j- i " . «t „ ..- .¦—. .i .-.—...„« ¦"uer-me^purectr, o

cantar ".vitoria «v* Caramurús; poi(|lie.«jtxj
ffai lá ti_e*o viveiro delles , se beiy q^,- ^jdaviS tu-ol
lati de «faixo ; mas em Pernambuco, ya PaW.i

pa1' ,U''- 'a Un moralidade, e protervÍa|Ijeíes Coroados, e Canecas qu«
t tacc^',».»,....,: _- „„ - .-. i ,. ; mui cara lLc h> de ser-ia In.^es Lomens, 

^ae seyntitidaò ho&i^^ aò i)S liYrcs Pc^u
ta v»^e sabei*-^«..^

mbucdhos.
-» v /-.ir» / f ^'^^w^^^^^^F^S^'^^r^'ei^W^W'*^B!aa^iy»»la-mmma,

ffi^A^ofrayiâ Fiúed^na de J i\ de Mello, R dèe Piores D
t t\
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